
  
   

 

PLENÁRIO DE DIRIGENTES, DELEGADOS E ACTVISTAS SINDICAIS, 
MEMBROS DAS COMISSÕES E SUB-COMISSÕES DE TRABALHADORES 

15 Setembro de 2009 

Lisboa – 15 de Setembro 09 em frente ao Ministério dos Transportes 

 

PELA DIGNIFICAÇÃO DA CONTRATAÇÃO COLECTIVA 
PELO CUMPRIMENTO DOS ACORDOS 

CONTRA A DISCRIMINAÇÃO 
PELO FIM DO TRABALHO PRECÁRIO 

 
As transformações do sector ferroviário têm sido acompanhadas de uma degradação 
das  relações  de  trabalho  nas  diversas  empresas,  onde  se  assiste  ao  aumento  do 
trabalho precário, à discriminação dos trabalhadores mais jovens e ao incumprimento 
dos Acordos de Empresa e diversos acordos firmados. 
 
Isto tem originado conflitos que se arrastam devido à insensibilidade dos responsáveis 
das empresas e ao aumento da desmotivação de quem labora nas empresas do sector. 
 
Como contributo para a inversão da situação reivindica‐se: 
 

• A passagem a efectivos de todos os trabalhadores com contratos a termo que 
ocupam postos de trabalho permanentes; 

• O  fim  da  discriminação  dos  trabalhadores  jovens,  no  que  concerne  aos 
direitos 

 
Mais se reivindica a resolução das seguintes questões em cada uma das empresas: 
 
CP 

• Cumprimento do AE  e RC no que  concerne  ás  avaliações profissionais, que 
estão com atrasos de 2 anos; 

• Suspensão das transferências  impostas unilateralmente na revisão de Aveiro 
que originaram dois dias de greve este mês; 

• Cumprimento das escalas de  serviço, nomeadamente no que diz  respeito a 
entradas  e  saídas  de  serviço  e  intervalos  para  tomada  de  refeição,  em 
particular na CP‐Regional, Porto; 

 
 
 
 



  
   

REFER 
• Conclusão das negociações referentes à revisão do Acordo de Empresas 
• Cumprimento do AE e RC no que concerne às avaliações profissionais; 
• Alargamento das 12 horas de  intervalo entre períodos de  trabalho a  toda a 

empresa; 
• Cumprimento do AE no que concerne ao pagamento da função de motorista, 

deslocações, etc. 
 
EMEF 

• Cumprimento do acordado em revisão do AE em 2008, referente ao Subsídio 
de Turno; 

• Conclusão da negociação da revisão do Acordo de Empresa; 
• Conclusão  da  negociação  do  regulamento  de  categorias  Profissionais,  com 

respostas da administração às propostas sindicais; 
• Garantia dos postos de trabalho no quadro dos actuais estabelecimentos. 
• O cumprimento da Lei, considerando tempo de trabalho efectivo o necessário 

para receber o salário. 
 
CP‐Carga 

• Marcação  da  reunião  com  as  Administrações  da  CP  e  da  CP‐Carga  para 
resposta  ao  manifesto  de  várias  organizações  e  que  já  foi  objecto  de 
abordagem na Secretaria de Estado dos Transportes  

• Cumprimento das escalas de  serviço, nomeadamente no que diz  respeito a 
entradas e saídas de serviço e intervalos para tomada de refeição 

 
Este é apenas um conjunto de problemas, entre muitos, que se arrastam sem solução 
e que urgem ser resolvidos. 
 
Os dirigentes, delegados e activistas sindicais, membros das Comissões e Subcomissões 
de trabalhadores decidem: 

• Lançar uma ampla campanha reivindicativa em todas as empresas do sector, 
em defesa da melhoria de salários, da melhoria das condições de trabalho e 
em defesa e dignificação da contratação colectiva; 

• Logo após as eleições, pedir a todos os partidos políticos com representação 
na  Assembleia  da  República,  reuniões  para  apresentação  do  conjunto  de 
problemas existentes nas empresas; 

• Após  a  tomada  de  posse  do  novo  Ministro,  realizar  novo  plenário  de 
representantes dos trabalhadores ferroviários, em frente ao Ministério, para 
lhe  apresentar  o  conjunto  das  reivindicações  dos  ferroviários  e  exigir  a 
resolução dos problemas. 

 
Lisboa, 15 de Setembro de 2009 
 
A Comissão de Trabalhadores da CP 
A Comissão de Trabalhadores da EMEF 
O Sindicato Nacional dos Trabalhadores do Sector Ferroviário 


